
INDICAÇÃO Nº 
1947
, DE 2007

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado que determine aos órgãos competentes a adoção de providências visando a maior desburocratização e facilidade para o estabelecimento de micro e pequenas empresas, em especial as prestadoras de serviços terceirizadas, de base familiar, que realizam tarefas, na produção de calçados, conhecidas sob a denominação de bancas de pesponto, na Região de Franca e demais pólos fabricantes de calçados do Estado de São Paulo.

JUSTIFICATIVA

Tem por finalidade a presente proposição indicar ao Senhor Chefe do Poder Executivo que determine aos órgãos competentes a adoção de providências visando a maior desburocratização e facilidades para o estabelecimento de micro e pequenas empresas, em especial as prestadoras de serviços terceirizadas, de base familiar, que realizam tarefas, na produção de calçados, conhecidas sob a denominação de bancas de pesponto, na Região de Franca e demais pólos fabricantes de calçados do Estado de São Paulo.

Em que pese toda a estratégia da Administração, no sentido de tornar mais simplificados e céleres os procedimentos para abertura, registro, contabilidade e demais atos de gerência e do quotidiano comercial de pequenas e médias empresas, assim como do próprio cidadão individualmente, empreendida nos últimos dez anos, ainda é sentida a carência de maiores modificações no referido campo administrativo, especialmente no que diz respeito a procedimentos voltados à proteção ambiental.

Indiscutivelmente, a adoção de políticas de gestão pública, que culminaram com a instituição do Poupatempo, Governo Eletrônico, Pregão Eletrônico, melhoria nos serviços da Junta Comercial e outros, representou significativo avanço na Administração Pública e grande benefício ao cidadão.

Contudo, há passos a serem ainda trilhados. Tome-se como exemplo a experiência do pequeno empreendedor, realizado por micro e pequenas empresas, dedicadas à prestação de serviços de pesponto de calçados e congêneres, no âmbito da cadeia produtiva do respectivo setor. Sabe-se que, a título de ilustração, na Região de Franca, as famosas e dedicadas bancas de pesponto, exemplo de sucesso e dignidade na terceirização de processos intermediários no fabrico de calçados, estão sofrendo entraves burocráticos intensos, notadamente no que diz respeito às exigências burocráticas e de realização de laudos técnicos perante a CETESB.

“O pesponto é a etapa do processo produtivo caracterizada pela costura e/ou colagem dos cortes que chegam da fábrica, onde se forma o cabedal do calçado. A atividade é intensiva em mão-de-obra e gera, freqüentemente, gargalos no processo produtivo, o que justifica a terceirização. Porém, vale ressaltar que a qualidade do produto final está forte e diretamente ligada a essa parte do processo.” (Sebrae)

Ora, os donos de bancas de pesponto não são burocratas, nem tampouco técnicos especialistas na elaboração de laudos. Contratar pessoal especializado nesse campo para superar o emaranhado cipoal de óbices de ordem administrativa resulta no dispêndio de altas somas monetárias, que podem atingir o micro e pequeno empreendedor de modo negativo e definitivo.

Com todo o respeito, entende-se que solução viável deveria partir do próprio Estado, que, eventualmente, conveniado com os Municípios interessados e associações de prestadores de serviços, poderiam procurar medidas urgentes de fácil execução, desburocratizadas, amplamente divulgadas e acessíveis ao trabalhador, merecedor de atenção de parte do Poder Público.

Segundo Estudo do Sebrae, que procede a apurado diagnóstico de gestão empresarial, de bancas de pesponto de arranjo produtivo do calçado, veiculado na Rede Mundial de Computadores-Internet : 

“A indústria calçadista brasileira é composta por aproximadamente 7.500 empresas, que empregam cerca de 262 mil pessoas diretamente (ABICALÇADOS)”.Apesar de representar menos de 1% do valor adicionado industrial brasileiro, seu papel na geração de empregos e exportação é de extrema importância. Em 2003, o setor exportou 189 milhões de pares, totalizando US$ 1,549 bilhão (ou 2,12% das exportações totais brasileiras no ano), o que coloca os calçados entre os principais itens da pauta exportadora (ABICALÇADOS).

   Este número se refere apenas aos empregos formais da indústria de calçados, não incorporando autônomos, relações informais de emprego e os que trabalham nas indústrias e atividades de prestação de serviços correlatas.

“Nas últimas décadas, o crescimento da indústria foi de natureza extensiva, combinando elevação no emprego com descentralização da produção”. As descontinuidades do processo favorecem o surgimento de produtores especializados, artesanais, em uma ou algumas etapas do processo de produção, como é o caso do pesponto, principalmente.

“Muitas empresas calçadistas (...) tercerizam, ao menos, parte da produção na etapa do pesponto. Essa prática estimula o aparecimento de uma série de pequenos e micro-produtores especializados, numa atividade conhecida nos meios empresariais como “bancas de pesponto”. Essas bancas exigem baixíssimos investimentos em capital fixo, estimulando o surgimento dos pequenos produtores.

“A etapa do pesponto, que possui um forte caráter artesanal, exigem processos bastante simples, costura e acabamento, sendo necessária a disponibilidade de poucas máquinas, que podem ser encontradas a preço extremamente reduzido no mercado de segunda mão.”

“Assim, a inexistência de barreiras financeiras permite a alguns ex-operários da indústria de calçados local, buscar essa atividade autônoma, vendendo seus serviços para as indústrias locais”.

“A sub-contratação do pesponto, além de agilizar o processo de produção, também reduz os custos relacionados à mão-de-obra na etapa mais intensiva do processo de produção de calçados”.

“Para as empresas maiores, a sub-contratação das atividades de pesponto, representa, além da redução dos seus custos de produção, uma forte elevação da flexibilidade, a partir do surgimento de produtores especializados”. Esse fato se torna particularmente importante numa uma atividade intensiva em mão-de-obra, como é o caso da indústria de calçados.

“Sub-contratando a etapa do pesponto, as empresas conseguem, assim, evitar a ocorrência de gargalos no processo produtivo. No entanto, devem atentar para esse processo de terceirização, já que a qualidade do cabedal produzido, impacta diretamente a qualidade do produto final.”

Deste pequeno relato extraído do estudo mencionado acima, infere-se que a atividade de pesponto configura atividade econômica de expressiva importância não apenas para o setor calçadista, para a Região de Franca e demais, mas para a economia como um todo.

Nesta conformidade, e por seu caráter administrativo, apresenta-se esta indicação como propositura de relevante interesse público.

Assim, ante a relevância do que se propõe e sabedor do empenho do Excelentíssimo Senhor Governador do Estado às causas justas, espera este Deputado ser prontamente atendido.

Sala das Sessões, em

Deputado Gilson de Souza - DEM
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